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Å E n t e n d e r  c o m  p r o f u n d i d ad e  o  e c o s s i s t e m a  d e  i n o va ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l  d o  l i t o r a l  p a u l i s t a ,  c o m  

r e c o r t e  n a s  r e g i õ e s  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a S u l .

Å C o m p r e e n d e r  c o m o  c o n s t r u i r  u m  m o d e l o  d e  g o ve r n a n ç a  q u e  a j u d e  a  i m p l e m e n t a r  u m  p o l o  c i e n t í f i c o  

e  t e c n o l ó g i c o  e m  p o r t o  e  m a r  q u e  i n t e g r e  o s  m u n i c í p i o s  d a  c o s t a  p a u l i s t a ,  p r o m o ve n d o  o  

d e s e n vo l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  i n c l u s i vo  e  s u s t e n t á ve l ,  a t r a vé s  d a  a p l i c a ç ã o  d a  p e s q u i s a  e  f o c a d o  

nas voca­»es locais.

Å I d e n t i f i c a r  o s  a t o r e s  q u e  c o m p õ e m  o  C o r r e d o r  Az u l  - suas atua­»es, dores, ofertas e demandas.

Å E n t e n d e r  q u a i s  s ã o  o s  i n s t i t u t o s ,  a s  l i n h a s  d e  p e s q u i s a  e  o s  d e m a n d a n t e s  d e  e s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  

a porto e mar.

Å C o c r i a r  a  a t u a ç ã o  d o  S e b r a e - S P n o  C o r r e d o r  Az u l  e  n o  f u t u r o  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a  e  Te c n o l o g i a  

Mar²timo e Portu§rio, visando o desenvolvimento do empreendedorismo atrav®s da economia azul.

Å G e r a r  i n s i g h t s  p a r a  a  c o n s t r u ç ão  d e  i n t e l i g ê n c i a  d o  t e r r i t ó r i o :  c o m p r e e n s ã o  d a s  vo c a ç õ e s ,  

a r t i c u l a ç ã o  d e  a t o r e s ,  d e s e n vo l v i m e n t o  d e  v i s ã o  d e  f u t u r o  c o l e t i va  p a r a  c o n d u z i r  o  

d e s e n vo l v i m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o .   

Objetivos



,

Å D E S K  R E S E AR C H :

Te n d ê n c i a s  e  b e n c h m a r k i n g  d e  e c o s s i s t e m a s  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l .  

Metodologias

Å E N T R E V I S TAS  E M  P R O F U N D I D AD E :

F o r a m  r e a l i z a d a s  e n t r e v i s t a s  e m  p r o f u n d i d a d e  c o m  o  o b j e t i v o  d e  a m p l i a r  a s  p e r c e p ç õ e s  

e  i m a g e n s  d o  p ú b l i c o  i n v e s t i g a d o ,  p r o d u z i n d o  u m  m a t e r i a l  m a i s  s e n s i t i v o  e  d e  

a p r o f u n d a m e n t o  n o s  a t o r e s  d o s  e c o s s i s t e m a s  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l ,  a l é m  d e  

l e v a n t a r  o p o r t u n i d a d e s  e  n e c e s s i d a d e s  p a r a  o s  n e g ó c i o s  p o r t u á r i o s  e  d o  m a r.  

E s t a  e t a p a  c o n s i s t i u  n a  a p l i c a ç ã o  d e  u m  r o t e i r o  e x p l o r a t ó r i o  p o r  v í d e o  c h a m a d a ,  c o m  

aproximadamente 1 hora de dura­«o.
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INTRODUÇÃO



A

As iniciativas emergentes do ICT do Porto e do Corredor Azul

surgem como alternativas para lidar com um cenário repleto de 

desafios para o litoral paulista e para a Baixada Santista Sul.

Esta pesquisa apresenta as percepções de uma série de agentes 

relevantes da região sobre as potencialidades, desafios, e suas 

necessidades individuais para o desenvolvimento de iniciativas

efetivas de crescimento econômico, sustentável e inclusivo na 

Baixada Santista Sul.



Outro fator analisado foi o 

aspecto regional dos 

entrevistados, ou seja, onde o 

agente está posicionado no 

espaço da Baixada Santista 

Sul, compreendendo as 

peculiaridades de cada cidade.



Pontos de Destaque

O OBSTÁCULO DO 

DESCONHECIMENTO

Por vezes os entrevistados ï

especialmente as MPEs ï

demonstraram imprecisões no 

entendimento das terminologias e do 

que exatamente significam os conceitos 

de Economia Azul, Corredor Azul e do 
ICT.

Isso coloca desafios no sentido de ser 

didático, de explicar com precisão o que 

significam os projetos em curso ï

mostrando os múltiplos sentidos de uma 

economia azul, indo além de uma visão 

mais restrita de sustentabilidade.

?

PERSPECTIVAS DE 

AVANÇOS E OTIMISMO

É razoável dizer que, tendo superado a 

barreira do desconhecimento, a maior 

parte dos entrevistados demonstrou 

otimismo com as perspectivas de 

avanços para a região.

Quando apresentados aos projetos do 

ICT e do Corredor Azul, houve um desejo 

de saber mais das propostas aliado a um 

certo otimismo de que as iniciativas 

podem gerar benefícios para a região ïo 

que não significa que não existam 

dúvidas ou desconfianças.

O TURISMO COMO 

INCONTORNÁVEL

De certo modo, o turismo surgiu como 

um setor com centralidade para os 

avanços regionais, especialmente para 

as MPEs, que por vezes tem nesse setor 

a base do seu sustento. 

Os agentes terminam por entender a 

abrangência múltipla do conceito de 

economia azul, mas entendem também 

que o turismo na Baixada Santista Sul é

fundamental como elemento de 

comunicação, de estabelecer pontes.



A economia azul na Baixada Santista Sul

CAPÍTULO 1



To d o s  o s  g r u p o s  a n a l i s a d o s  r e c o n h e c e m  o s  e l e m e n t o s  d a  E c o n o m i a  A z u l  

q u e  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  a o  t u r i s m o ,  à  p r e s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l  e  à s  

a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  l i g a d a s  a o  m a r.  

E m  g e r a l ,  e s t u d a n t e s  e  r e p r e s e n t a n t e s  d o  P o d e r  P ú b l i c o d e m o n s t r a r a m  

m a i o r  f a m i l i a r i d a d e  t e ó r i c a  s o b r e  o  c o n c e i t o ,  e n q u a n t o  i n t e g r a n t e s  d a  

S o c i e d a d e  C i v i l ,  Te r c e i r o  S e t o r e  M P E s a p r e s e n t a r a m  c o n h e c i m e n t o s  

p r á t i c o s  b a s e a d o s  e m  s u a s  e xp e r i ê n c i a s .  

E x p l o r a n d o  u m  p o u c o  m a i s  a s  v i s õ e s  d e  c a d a  g r u p o , e n q u a n t o  o s  

e s t u d a n t e s  v e e m  a  E c o n o m i a  A z u l  c o m o  u m c a m p o  f é r t i l  p a r a  

a i n o v a ç ã o  e  p e s q u i s a ,  o  p o d e r  p ú b l i c o  e n f a t i z a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  

a m p l i a ç ã o  d o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  s u s t e n t á v e l  à  p a r t i r  d a  

t e m á t i c a .  

E m  c o n t r a p a r t i d a ,  a s M P E s c o n e c t a m  a  E c o n o m i a  A z u l  d i r e t a m e n t e  à  

s u a  s o b r e v i v ê n c i a  e c o n ô m i c a .  

Cenário Geral 

ECONOMIA 

AZUL



Atores mais 

importantes 

na região

ECONOMIA AZUL

Os agentes foram 

convidados a posicionar 

17 setores da economia 

azul em ordem de 

importância para a região 

e afinidade com suas 

atividades, tomando 

forma de um ranking.

Contexto do dado

Ranking Geral Maior conexão 

com 

MPEs

MPEs ligados a porto e 

mar

Estudantes

Universidades Públicas

Sociedade Civil

Gestores

Poder Público

-



O lugar do 

Porto de 

Santos

ECONOMIA AZUL

Diferentemente da Baixada 

Santista, a autoridade portuária 

não é vista como o agente mais 

influente ïmuito por conta da 

distância. Existe um predomínio 

maior do Poder Público e das 

MPEs ligados à porto e mar.

o Porto ainda é um agente 

importante que propulsiona o 

litoral, mas o gap, a distância 

entre a BSSul e Santos 

definitivamente não é 

desprezível.
"Mas como eu te falei desde o começo, é uma coisa voltada 

muito ao Porto de Santos. Muito ali ao Porto de Santos. E eu 

acho que eles poderiam tentar ampliar essa coisa, 

entendeu? Não ficar só ali. Tentar pegar uma região que 

possa também e tentar estender isso, entendeu?"

MPE | Itanhaém



Atores mais 

importantes 

na região

ECONOMIA AZUL

A visão dos entrevistados sinaliza 

um cenário atual marcado por 

protagonismo do Estado e dos 

MPEs de Porto e mar. 

Diferentemente da Baixada 

Santista, a Autoridade Portuária 

não é o mais importante.

Por outro lado, assim como em 

Santos, os dados sinalizam de 

modo claro uma ausência de 

iniciativas de inovação mais 

marcantes - o que é um problema, 

mas também uma oportunidade.

Ranking Geral



Visão das

MPEs

ECONOMIA AZUL
Os MPEs ent rev is tados demons t ra ram var iações em re lação à compreensão do

conce i to de Economia Azu l . A lguns re la ta ram o desconhec imen to to ta l da

t emá t ica a té o momento da en t rev is ta , enquan to ou t ros possu íam um

en tend imen to cons iderado bás ico , sempre o assoc iando ao tu r i smo náu t i co e à

preservação amb ien ta l .

Os comen tá r ios dos en t rev is tados parecem ind ica r a necess idade de uma maio r

d ivu lgação ins t i t uc iona l sobre o que é a Economia Azu l e como e la pode

impac ta r pos i t i vamente as MPEs , amp l iando a v isão de que cons is te em a lgo

para a lém do tu r i smo e da pesca .

ñBom, aqui na nossa região, o que 

estaria ligado à economia azul seria 

os passeios náuticos que a gente tem 

aqui. E fora isso, teria as pescarias, né? 

Que é o que também é praticado aqui 

na nossa região."

MPE - Peruíbe

"É o público que a gente atende, é o turista comum, hoje nós 

também atendemos o turismo pet-friendly, que é o turismo de 

quatro patas, que é o turismo para cachorro. Temos o turismo 

náutico, que trata -se pouquinho do que vocês estão falando 

aí, da Economia Azul . A gente tem o turismo náutico também, 

nós temos o turismo de pesca, em alto mar também, que a gente 

faz. Tem o turismo ufológico, que aqui na região também tem 

essa questão, essa causuística ufológica. A gente também fala 

pouquinho até da Ilha das Cobras, que é uma RVS. A gente faz 

passeio de barco para lá também."

MPE - Peruíbe



Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Educação e 

Pesquisa

ECONOMIA AZUL

"Eu tenho muita dificuldade quando eu vou 

estudar para fazer levantamento de registro 

bibliográfico. Até mesmo em inglês, são 

poucas as coisas que a gente encontra aqui 

da baixada e a gente percebe que tem essa 

lacuna muito grande de conhecimento, né? 

Até mesmo durante a nossa formação 

universitária, não tem nenhuma matéria 

específica que trate desse tema ". 

Estudante | Itanhaém

ñEu sei que tem e estão falando 

muito sobre isso, a gente precisa 

falar muito aqui. Fala -se muito 

sobre isso por causa da questão 

portuária do mar, mas não tenho 

muitas informações."

Estudante

Investimento na parte de não tem 

tanto investimento na parte de 

pesquisa, se a gente conseguisse 

investir mais, descobrir mais, a 

inovação seria a melhor, porque a 

gente não quer parar o porto, a gente 

precisa trabalhar junto. Então falta 

esse investimento e suporte também.

Estudante

Esse  g rupo  de  en t rev i s tados  ïcomo já  e ra  um pouco  espe rado  ï t eve  ma is  

l e t ramen to  dos  conce i tos  de  economia  azu l ,  mu i to  po r  con ta  de  suas  

expe r iênc ias  p rópr ias ,  seu  con ta to  d i re to  com pesqu isa  e  i novação .

De  modo  s im i la r  à  Ba ixada  San t i s ta ,  es tudan tes  man i fes ta ram seu  dese jo  de  

ap render  ma is  e  se  envo lve r  ma is  com o  ecoss i s tema azu l .  En t re tan to ,  

compara t i vamente  ma is  do  que  em San tos  e  reg ião ,  houve  a  voca l i zação  da  

necess idade  de  se  i nves t i r  ma is  em pesqu isa .



Institutos de Pesquisa

. Unifesp (3x)

. Unisanta (2x)

. Instituto Lage Viva 

. UNESP São Vicente (2x)

. Instituto Mar ïUnifesp

. Unesp ïinstituto de biologia marinha.

. ONGs ïProjeto Tamar

. Projeto Albatroz

. Instituto da Pesca de Santos

. USP

. Instituto de pesca

. Aquário

. Museu do mar

. Museu do marítimo

Oportunidades citadas pelos estudantes

Linhas de Pesquisa

. Socioeconômica  ïcom as comunidades 

locais

. Biológica  - poluição do ar devido ao porto / 

emissários voltados para o que é encontrado 

na Baía de Santos

. População idosa ï60+ - remédios para

esse público

. Coral Sol

. Água de Lastro

. Impactos do Petróleo

. Impacto do descarte de bitucas nas praias

. Animais Marinhos

. Microplásticos em moluscos

. Educação Ambiental e turismo

. Âmbito social 

. Biológicas

. Ecológicas

. Propriedades físicas e fenômenos do 

oceano.

. Toxicidade das praias / Toxicologia

. Impacto a biota marinha

. Aterro Zero (diminuição de aterro nos portos)

. Logística; Adm.; Comércio exterior

Demandantes de Estudos

. Governo / Poder Público (2x)

. Grandes empresas ïPetrobrás

. Porto de Santos (2x)

. Universidade Pública

. Autoridades portuárias

. Empresas públicas e privadas

. Estudantes

. Líderes dos portos (gerentes)

. Autoridade portuária

. Pesquisadores das Universidades

. Ecologia

. Tecnologia

. Grandes empresas



Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Sociedade Civil 

e Terceiro Setor

ECONOMIA AZUL
Os en t rev i s tados  do  g rupo  c i ta ram ao  longo  das  conve rsas  seus  t raba lhos  

conec tados  às  a t i v idades  pesque i ras  e  à  p reservação  amb ien ta l .  Houve  a  

demons t ração  de  um conhec imento  sob re  a  temá t i ca  de  teo r  um pouco  ma is  

ñpr§ticoò. 

Do is  pad rões  se  ap resen tam a  pa r t i r  da  aná l i se  das  en t rev i s tas .  O  p r ime i ro  é  

a  i nd i cação  de  que  a  pe rcepção  sob re  a  Economia  Azu l  é  ex t remamente  

i n f l uenc iada  pe la  expe r iênc ia  p rá t i ca  de  cada  en t rev i s tado .  O  segundo , é  que  

os agentes costumam priorizar em suas falas a ideia de ñEconomia Azulò 

l i gada  às ações  de  conservação  do  amb ien te  e  o  tu r i smo eco lóg i co .

"Então é o que eu entendi. Ele está mais ligado na parte da, pode 

dizer, de portos, na maior parte costeira. O desenvolvimento, 

emprego e empreendedorismo também. Como eu te falei aqui 

[é] para poderdesenvolver tem amplo espaço na parte 

costeira, só que precisa trazer recurso para cá para crescer " 

Sociedade Civil | Itanhaém

"Eu acho que essa parte aí de conscientização marinha, acho que a 

gente trabalha muito com a questão da educação . Uma coisa também 

que eu não acabei falando, eu sou embaixador da Grande Reserva Mata 

Atlântica, e até o nome dela tá diretamente relacionado a Economia Azul, 

essa questão. Eu acho que o turismo, a gente também fomenta 

bastante aqui o turismo de natureza. Então, a gente tenta explorar de 

uma forma sustentável esse ecossistema.".

Sociedade Civil | PeruÍbe



Forças e Fraquezas ïSociedade Civil

Principais fraquezas

Á Formação empreendedora 

azul;

Á Apoio a projetos de 

inovação; 

Á Comunicação;

Á Gestão Costeira;

Á Sem reconhecimento do 

município a nível de 

recursos

Principais forças

Á Pesca responsável (2x)

Á Turismo responsável

Á Gestão costeira integrada

Á Economia da Praia

Á Infraestrutura sustentável

Á Clima Favorável

Á Logística 

Á Elaboração e participação de 

fóruns e redes (2x)



QUOTES

Visão dos 

entrevistados 

ligados ao

Poder Público

ECONOMIA AZUL Os ges to res da Ba ixada Sant i s ta Su l voca l i za ram a necess idade de

in tens i f i ca r, no âmbi to da economia azu l , a in ic ia t i vas de inovação e de

cons t rução de uma governança . Nas pa lavras de um dos ges to res , ñset i vesse

a lguma ins t i tu i ção para es t ru tu ra r tudo [ . . . ] se r ia excelenteò,ou se ja , houve

uma demanda mu i to c la ra por ma is ins t rumen tos para agregar in te resses

d iss iden tes .

Houve assoc iações do conce i to de Economia Azu l com as Secre ta r ias de Me io

Amb ien te , como aque las que possu i r iam, segundo e les , ma io r fam i l i a r idade

com o tema den t ro das es t ru tu ras mun ic ipa i s com o tema .

"Empresas públicas não são conhecidas por 

serem inovadoras. Então é algo que a gente 

ainda trata aqui internamente, né? E quando eu 

falo de inovação é assim, justamente para trazer 

novas ideias. A Economia Azul é conceito novo 

para nós absorvermos aqui. Então existe uma 

certa, talvez um pouco de resist°ncia cultural (é) 

Acho que talvez desconhecer o assunto seja o 

primeiro problema a ser sanado."

Gestor

"Relacionado, focado na Economia Azul, posso destacar uma parceria já de longa data que nós temos aqui com o 

Instituto Gremar, que trabalha com reabilitação de fauna marinha e silvestre, E aqui no nosso município, eles 

desenvolvem desde 2021 projeto chamado Pesca e Recicla, que ele implanta coletores de apetrechos de pesca, que 

são aqueles anzóis, a chumbada, aqueles itens que os pescadores utilizam para a prática de pesca, que são 

descartados ali de forma inadequada (é)eles são coletados e transformados em materiais que podem ser reutilizados 

depois como utensílios de cozinha, despegadores, conchas de alimentos.

E agora, através da nossa Casa do Artesão, nós temos aqui no município espaço dedicado aos artesãos e junto com o 

Instituto Gremar, estamos desenvolvendo tamb®m projeto (é) da qual as mulheres artes«s est«o sendo capacitadas e 

as mulheres de pescadores, de toda a Baixada Santista, para desenvolverem artesanatos (é) gerando renda, uma 

forma de capacitação e geração de renda, projeto que tem muitas possibilidades.

A gente também tem a parte turística do município, nós temos aqui os nossos rios, são mais de 900 quilômetros de rios 

aqui que temos no município também, que acabam sendo outra fonte de renda e atraem com relação à questão."

Gestor | Itanhaém



Institutos de Pesquisa

. INSTITUTO DE PESCA

. INSTITUTO GREMAR

. INSTITUTO BIOPESCA

. FUNDAÇÃO FLORESTAL

. INSTITUTO PESQUISA 

. UNIVERSIDADES

Linhas de Pesquisa

. IMPACTO FAUNA MARINHA

. POLUIÇÃO MARINHA

Demandantes de 

Estudos

. PODER PÚBLICO

. UNIVERSIDADES

Oportunidades citadas pelos gestores



Forças e Fraquezas ïGestores

Principais fraquezas

. Falta de adoção de práticas de pesca 

responsável (2x); 

. Falta de gestão costeira integrada 

(2x); 

. Formação empreendedora azul (2x);

. Fomento à economia da praia;

. Apoio a projetos de inovação (2x);

. Infraestrutura sustentável

Principais forças

. Infraestrutura sustentável;

. Elaboração e participação em 

fóruns e redes (2x);

. Gestão de resíduos sólidos (2x);

. Proteção e restauração de 

ecossistemas;

. Turismo responsável (2x); 

. Promoção de literacia do oceano.



O corredor azul

CAPÍTULO 2



Cenário Geral 

A s e n t r ev i s t as r e a l i z a d a s d e m on s t r a r am qu e , em g er a l , e m t od o s o s

g r u p o s , e x i s t e a p e r c ep ç ã o de q ue o C o r r e do r A z u l é um a o p o r t u n i d a d e

e s t r a t é g i c a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a B a i x a d a S a n t i s t a S u l .

P a r a a l é m d o d e s e nv o l v i m e n t o d a r e g i ã o , o s g r u p os a p r e s e n t a r a m o u t r as

c o n c e pç õ e s i m p or t a n t es s o b r e o C o r r e d o r Az u l . C o m o e xe m p l o s , p a r a o

p o d e r p ú b l i c o es s a é u m a o po r t u n i d a d e p a r a a r e a l i z a ç ã o d e u m a

i n t e g r a ç ã o r e g i o n a l . J á p a r a os e n t r ev i s t a do s l i g ad o s à p e s qu i s a e p a r a

o s m e m br os d a s o c i ed a d e c i v i l , é e s p e r a do q u e s e j am r e a l i z a do s m a i s

i n v e s t i m en t o s em pe s q u i s a e e du c a ç ã o a m b i e n t a l a pa r t i r d o Cor r e d o r

A z u l .

É i n t e r e s s an t e o bs e r v a r a d i f e r en ç a s o b r e a s e x p e c t a t i v as p r es en t e s na

i m p l e m e n t aç ã o d o C o r r e d o r A z u l e n t r e a s r eg i õ e s d a B a i x a d a S a n t i s t a e

B a i x a d a S a n t i s t a S u l . E n q u a n t o n a p r im e i r a s e e s p e r a u m a e x p a n s ã o

p o r t uá r i a s i g n i f i c a t i v a , p o r c o n t a d a p r e s e nç a d o P or t o d e S a n t os , na

s e g u n d a r eg i ã o s e es p e r a um d es e n v o l v i m en t o t u r í s t i c o s us t en t áv e l . I s t o

d e m o n s t r a a p e r c e p ç ã o e c o n ô m i c a s e t o r i a l d e c a d a u m a d a s r e g i õ e s .

Cenário Geral 

CORREDOR 

AZUL
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CORREDOR AZUL
Na v isão das MPEs , o Cor redor Azu l é perceb ido como uma opor tun idade de

rev i ta l i zação econômica e um motor de desenvo lv imento para a reg ião da

Ba ixada Sant i s ta Su l . Para o grupo , essa expansão na economia e no

desenvo lv imento da reg ião se dar ia à par t i r da rea l i zação das melhor ias

necessár ias na in f raes t ru tu ra das c idades e na promoção tu r í s t i ca de las .

Ma is uma vez , o n íve l de desconhec imento fo i a l to , o que , como já fo i

ressa l tado , demanda uma a tenção espec ia l no sen t ido de se r d idá t i co .

"Eu nunca tinha ouvido falar de 

Corredor Azul aqui, né, então... Foi a 

primeira vez quando a Silvana, né? 

Silvana me ligou. A gente aqui ouvia 

falar de região metropolitana da 

Baixada Santista, não de Corredor 

Azul."

MPE | Itanhaém

"Então, no meu caso, o meu trabalho, ele é muito 

específico e local, é turismo receptivo. Então o 

meu trabalho é na região aqui, nas três cidades. 

Então é trazer economia para esses locais, trazer 

as pessoas para que venham, visitem e a gente 

vai deixando dinheiro em outros locais, né? 

Alimentação, hospedagem, passeios,enfim."

MPE | Itanhaém

"Na verdade, eu ouço falar do Corredor Azul já tem uns 

cinco anos. Já tivemos uma reunião aqui com o 

CONTUR (é) Eu ouvi falar,mas era transporte 

terrestre também, não só marítimo. Iria ligar todos os 

munic²pios do litoral via transporte (é). Mas a ideia era 

ligar todos esses municípios do litoral através de 

ônibus e excursões tamb®m (é) Ent«o a ideia era 

integrar esses municípios para que as pessoas 

pudessem ir para cá ou para o outro de forma mais 

prática, rápida, com segurança, e com menos custo. A 

integração do mar também eu acho fantástico."

MPE | Peruíbe
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CORREDOR AZUL
A s s i m c o m o n o c o n c e i t o d e E c o n o m i a A z u l , p o u c o s e n t r e v i s t a d o s d e s t e g r u p o d e m o n s t r a r a m

p o s s u i r c o n h e c i m e n t o p r é v i o s o b r e a i d e i a d e C o r r e d o r A z u l . P o r é m , q u a n d o f o r a m

a p r e s e n t a d o s à t e m á t i c a , s e m o s t r a r a m i n t e r e s s a d o s p e l o c o n c e i t o , c o m p r e e n d e n d o c o m o

u m a o p o r t u n i d a d e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l d a r e g i ã o .

A p a r t i r d e s s e c o n t a t o c o m o C o r r e d o r A z u l , o g r u p o a p r e s e n t o u u m d e s e j o d e q u e e l e p o s s a

p r o m o v e r i n o v a ç ã o p a r a a r e g i ã o e a p o s s i b i l i d a d e d e r e a l i z a ç ã o d e m a i s p e s q u i s a s

a p l i c a d a s . O p o n t o d e a t e n ç ã o q u e t r a z e m n a s e n t r e v i s t a s d i z r e s p e i t o a o r e c e i o q u e

p o s s u e m e m r e l a ç ã o à e x e c u ç ã o d o C o r r e d o r A z u l ï t a n t o d o p o n t o d e v i s t a d e n ã o s e t o r n a r

u m a p r o p o s t a m e r a m e n t e t e ó r i c a , c o m o t a m b é m n o s e n t i d o d e s e r e x e c u t a d a d e n t r o d e

p a r â m e t r o s e f e t i v a m e n t e s u s t e n t á v e i s .

"Eu nunca tinha escutado. Olha que eu já moro aqui tem quase cinco anos e 

nunca ouvi falar dele. Eu acho importante, sim, mas acho que as universidades 

também precisam ter mais visibilidade, mais financiamento para que a gente 

consiga, de fato, implementar essas tecnologias a serviço da sociedade e da 

população no geral e repensar esse modelo de economia. Eu acho que, talvez, 

considerando a época eleitoral que a gente esteja, pode ser que muitos políticos 

estejam usando isso só para fins próprios, para eleição ou reeleição, mas que 

não estejam preocupados de fato a tornar isso uma realidade. Então é uma ideia 

muito potente, muito boa, mas que eu ainda tenho as minhas dúvidas de até que 

ponto ela vai conseguir se desenvolver." 

Estudante | Itanhaém

"Eu acho que é fundamental a gente ter essa parte desse 

pólo para poder fazer essas pesquisas, para poder 

solucionar essas questões. Eu acho que quando todo 

mundo estiver trabalhando junto, no mesmo objetivo, fica 

mais fácil da gente solucionar os problemas encontrados."

Estudante
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CORREDOR AZUL
Para esse grupo , o Cor redor Azu l é perceb ido como uma opor tun idade

s ign i f i ca t i va de me lhor ias na in tegração reg iona l e no impu ls ionamento do

desenvo lv imen to sus ten táve l das c idades . Em gera l , ex is te a esperança de

que esse pro je to t raga me lhor ias s ign i f i ca t i vas para a in f raes t ru tu ra

e recursos das c idades da Ba ixada San t i s ta Su l quando imp lementado .

Como ponto de a tenção , f i cou nas en t re l i nhas um medo em re lação à

e fe t i v idade e con t inu idade das ações .

"Eu achei isso, é perfeito. Esse corredor tem que chegar. 

Tem que chegar até o litoral sul da Ribeira ainda. Tem que 

pegar toda a Baixada Santista Sul, entendeu? Eu acho que 

é isso que falta, né? Eu vejo muito isso. Eu estudei em 

Santos. Na verdade, a gente depende de Santos aqui, né? 

Então, a gente vê que as oportunidades, elas chegam. E eu 

vejo o pessoal lá do litoral norte também, devido ao porto de 

São Sebastião, a atuação da Petrobras lá." 

Sociedade Civil | Peruíbe

òBom, é necessário, né? Que a gente possa unir, 

principalmente os nossos três municípios que 

precisam. Então, nós estamos lá no mesmo 

patamar, ainda com bastante potencial de 

crescimento. E, naturalmente, o Corredor Azul 

ajuda muito."

Sociedade Civil | Itanhaém
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CORREDOR AZUL
O cor redor azu l fo i v i s to como uma opor tun idade de desenvo lv imento

soc ioeconômico para as c idades da reg ião . Esses agen tes pareceram

demons t ra r i n te resse em co labora r para o desenvo lv imen to das ações

necessár ias à imp lemen tação do Cor redor Azu l .

Do is pon tos de a tenção surg i ram. Ass im como no caso dos membros da

soc iedade c iv i l e te rce i ro se to r, os in tegran tes do poder púb l i co possuem

preocupações sobre a con t inu idade do pro je to na reg ião , uma vez

imp lementado . Ass im como nos ges to res da Ba ixada San t i s ta , f i ca nas

ent re l i nhas uma preocupação com as garan t ias de que es te pro je to te rá uma

gove rnança e f i c ien te .

"Agora eu tava falando da descontinuidade política, isso é problema 

muito s®rio tamb®m (é) como eu sou pol²tico tamb®m, tem um fato 

muito interessante de se analisar. As cidades que têm continuidade 

política, elas têm desenvolvimento muito mais perceptível e muito maior. 

Por exemplo, você pega Praia Grande, Itanhaém, eles têm uma linha 

desenvolvimento bem clara. Peruíbe, até 2016, mudava prefeito, nunca 

reelegia prefeito."

Gestor | Peruíbe

"Não, eu vejo com bons olhos sempre. Eu acho que essa conexão é importante do 

ponto de vista ambiental e de conservação e é claro, evidente com relação à 

preocupação e proteção desses ecossistemas. Agora, com relação ao 

desenvolvimento, eu entendo que é ganho, principalmente para os municípios 

menores. Eu acho que é o nosso caso aqui é a maior distância territorial, ela não é a 

maior em população. Então, você pensar de forma regional, estabelecendo ali 

conexões entre esses atores comuns da região, acho que, sem dúvida, ela fortalece 

e favorece muito dentro desse nosso desenvolvimento. Então, se a gente fosse 

imaginar que se a gente tivesse, de repente, a rota dos pescadores, por exemplo, de 

todos os municípios costeiros...E aí você tem uma comunicação visual, de repente, 

similar, ou que as praias também tivessem ali alguma conexão." 

Gestor | Itanhaém



O ICT de Santos

CAPÍTULO 3

Santos



Cenário Geral 

E m  g e r a l ,  o s  g r u p o s  e n t r e v i s t a d o s  e n x e r g a m  a  c r i a ç ã o  d o  I C T  d e  S a n t o s  

c o m o  n e c e s s á r i a  p a r a  a  p r o m o ç ã o  d e  p e s q u i s a s  a p l i c a d a s ,  i n o v a ç ã o  e  

d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o  d a  B a i xa d a  S a n t i s t a  S u l .

D u a s  p e r c e p ç õ e s  e m e r g e m  c o m o  p o n t o s  d e  d e s t a q u e  a c e r c a  d a  c r i a ç ã o  d o  

I C T:  P a r a  r e p r e s e n t a n t e s  d o  p o d e r  p ú b l i c o ,  o  i n s t i t u t o  p o d e  f a v o r e c e r  o  

s u r g i m e n t o  d e  p a r c e r i a s  i n t e r n a c i o n a i s ;  p a r a  o s a g e n t e s  d e  p e s q u i s a  e  

e d u c a ç ã o a  p r o d u ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  l o c a l  p o d e  s e r  i m p u l s i o n a d a  a  

p a r t i r  d o  s u r g i m e n t o  d o  I C T.  

C o m p a r a n d o  a s  p e r c e p ç õ e s  e n t r e  B a i x a d a  S a n t i s t a ,  r e g i ã o  q u e  p o d e  

r e c e b e r  o  I C T  d e  S a n t o s ,  e  a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  a s  c i d a d e s  p r ó x i m a s  

a o  p o r t o  v e e m  o  i n s t i t u t o  c o m o  u m  c a t a l i s a d o r  d a  i n o v a ç ã o  i n d u s t r i a l  d a  

B a i x a d a  S a n t i s t a ,  e n q u a n t o  a s  c i d a d e s  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  d i s t a n t e s  

d o  P o r t o  d e  S a n t o s ,  d e m o n s t r a m  o  d e s e j o  p o r  m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  

e c o n ô m i c o  d e  s u a  r e g i ã o  a t r a v é s  d o  t u r i s m o  e  d e  a v a n ç o s  e m  

i n f r a e s t r u t u r a .  

Cenário Geral 

ICT DE 

SANTOS



Visão dos

MPEs

ICT DE SANTOS P a r a os e n t r e v i s t a d os d e s t e g r u po , o I CT de Sa n t os é pe r c e b i d o c om o u m a i ns t i t u i ç ã o

c o m p o t e nc i a l p os i t i v o n o â m b i t o d a p es qu i s a , d o de s e n v o l v i m e n t o e d a i n o v a ç ão

t e c n o l ó g i c a n o s e t o r ná u t i c o e p o r t u á r i o , m as s u r g i r a m c o m e n t á r i os qu e e x p r e s s a r a m

a l g u m n í v e l d e r e j e i ç ã o ïp o r q u e a p e n a s e m S a n t o s ?

F o i e xp r ess a u m a pr e o c u p a ç ã o em r e l aç ão à d i s t â nc i a d o c en t r o t ec n o l óg i c o e m

f r e n t e às c i d a d e s d a B a i x a d a S an t i s t a S u l . S ã o a lg um a s h o r as d e d i s t â nc i a e n t r e

S a n t os , a c i d a d e q ue p o d e r e c eb e r o I CT, e a c i d a de m a is p r óx i m a d o po r t o n a

B a i x a d a S an t i s t a S u l , M o n g a g u á . E s s e d i s t an c i a m e n t o é a p r es e n t a d o p e l o s a g e n t es

c o m o um l im i t a do r a o d es e n v o l v im e n t o d a r e g i ã o , o q ue f az q u e s t i o n a r o q ua n t o de

i m p a c t o p o s i t i v o o I C T d e S a n t o s p r o m o v e r i a p a r a a s c i d a d e s m a i s d i s t a n t e s .

"Praticamente o que tem aqui só é poder público. Só. Porque aqui a gente 

está longe do porto . A gente tá mais ou menos uns 80, 70 quilômetros do 

porto aqui, mais ou menos, então nós não temos universidade pública, nós 

temos universidades privadas (é) n«o temos distrito de inova­«o, centro 

de pesquisa nada disso.

Organização de terceiro setor também. Entidades e associações ligadas ao 

porto e mar também não. Fundos de investimentos também não. Aceleradoras, 

não. Incubadoras, não. Hubs de inovação, muito menos. Parques tecnológicos, 

tamb®m n«o. Grandes neg·cios da Economia Azul, n«o tamb®m (é) startups 

também não. Então o que tem aqui é poder público e universidades privadas." 

MPE | Itanhaém

"Mas como eu te falei desde o começo, é uma coisa voltada 

muito ao Porto de Santos. Muito ali ao Porto de Santos. E eu 

acho que eles poderiam tentar ampliar essa coisa, entendeu? 

Não ficar só ali. Tentar pegar uma região que possa também e 

tentar estender isso, entendeu?"

MPE | Itanhaém
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ICT DE SANTOS
Para os en t rev is tados do grupo , o ICT de San tos é perceb ido como uma

poss ib i l i dade de fomento à inovação , às pesqu isas ap l i cadas e à cr iação de

tecno log ias vo l tadas ao mar e , p r inc ipa lmente , para a sus ten tab i l i dade . A lém

d isso , esperam que o ins t i tu to f i rme parcer ias e co laborações com as

un ive rs idades loca is .

Ass im como na Ba ixada Sant i s ta , o ICT surge com a expec ta t i va de fomenta r

avanços in f raes t ru tu ra is ï en t re tan to , é impor tan te cons idera r as

pecu l ia r idades da Ba ixada San t i s ta Su l , que possu i um ma io r p redomín io de

un ive rs idades p r i vadas que , no Bras i l , p roduzem menos pesqu isa .

"Eu acho que... Primeiro eu acho essa ideia maravilhosa... E eu acho que com 

equipamentos que sejam ligados... Eu acho que talvez fazer uma pesquisa para saber 

exatamente qual o tipo de pesquisa, do que vai ser colocado nessa inovação, e aí 

investir nesses equipamentos de qualidade, porque às vezes os laboratórios, eles têm a 

ideia, eles têm os projetos, mas falta o material. E aí, tendo esse material, às vezes eles 

podem começar projeto dentro da própria universidade e ir para esses polos apenas 

para poder finalizar. Ou fazer o estudo deles, a metodologia deles, e depois voltar para 

a parte de escrita dentro dos laboratórios. E isso seria... Esse investimento em 

equipamentos bons e de qualidade, assim, resolveria bastante o problema.

Estudante

"Primeiramente investindo na pesquisa, que é para mim o primordial 

Então, se você investe na pesquisa, nos estudantes que vão mover 

essa pesquisa, né? Que vão ter esse tempo dedicado aos estudos, a 

conhecer pouco mais sobre esse projeto Então, primeiramente, seria 

isso, esse investimento na pesquisa com os estudantes linkado também 

nas universidades da região. E também ser inserido no Porto, que para 

mim é o principal ali de Santos, onde tem essa movimentação 24 horas. 

Então, ali seria o melhor local para ser feito esse polo, né?"

Estudante
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ICT DE SANTOS De modo s im i la r aos pesqu isadores , in teg ran tes en t rev is tados da soc iedade

c iv i l e te rce i ro se to r enxergam o ICT com re la t i vo o t im ismo , en tendendo que

há , de fa to , um po tenc ia l s ign i f i ca t i vo de avanços de pesqu isas l igadas ao

mar e à sus ten tab i l i dade .

Há a expec ta t i va de que o ins t i tu to p romova ações de capac i tação técn ica e

de pesqu isas ap l i cadas para os pro f i ss iona is da reg ião e , ass im como os

acadêmicos , des tacam o grande impac to na produção de conhec imento

c ien t í f i co que a in i c ia t i va pode t raze r à Ba ixada San t i s ta Su l .

"Como eu não conheço, né, mas assim, eu acho 

que é exatamente isso, fazer uma troca de 

informações. Como eles vêm com a tecnologia e 

nós com a informação. Implementar essas duas, 

com a nossa informação e a tecnologia que eles 

vêm implantar, eu acho que isso dá crescimento." 

Sociedade Civil | Peruíbe

"Então, como é que ele pode...Eu acho que nessa parte 

aí da parceria, da cooperação, da troca do 

conhecimento, da divulgação do nosso trabalho, ceder 

o espaço para o desenvolvimento também das nossas 

atividades, ajudando a gente a trabalhar com o Porto 

de Santos. A gente sabe que até existem empresas que 

prestam o mesmo serviço que a gente, de outros 

estados que prestam serviço para o Porto de Santos. 

Sociedade Civil | Peruíbe

"Você vê, o poder econômico está sempre ali, não é? 

Então, nós precisamos disso. Se vai ter tudo isso, 

excelente. Até para que os nossos jovens aqui 

queiram aprender, mas que eles possam também 

usar aqui. É também grande desafio. Você tem toda 

essa tecnologia, toda essa oportunidade em Santos, 

mas aí vai ficar em Santos. Nós temos que fazer, 

como você falou, o objetivo disso é o corredor todo. 

Então, não só fazer lá. Lá eles têm, maravilhoso, vai 

ter as universidades, startups, tudo isso. Mas a gente 

tem que levar o nosso povo, mas que ele volte pra cá 

e pratique aqui. A gente consegue esticar isso e não 

centralizar a riqueza onde está hoje centralizada."

Sociedade Civil | Itanhaém
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ICT DE SANTOS
Para es te grupo , o ICT de Santos se apresen ta como essenc ia l pa ra o

desenvo lv imento tecno lóg ico e amb ien ta l da reg ião , espec ia lmente no

con tex to po r tuá r io .

Em gera l , os represen tan tes do poder púb l i co en t rev i s tados possuem a v isão

de que , a tua lmen te , com a ausênc ia de um cen t ro de pesqu isas do mesmo

por te , ex is te a l im i tação do avanço c ien t í f i co produz ido pe la reg ião . Por isso ,

esses a to res , esperam que o ICT de Santos promova a inovação tecno lóg ica e

o desenvo lv imento c ien t í f i co que cons ideram necessár ios .

"Assim, pelo poder público, eu acho que a parte públicas internas que a gente tem. Então, acho que hoje carece muito de você ter especificidade 

com relação à questão de inovação em pesquisa, por ser novo, não está previsto diretamente nos planos municipais. Então, você tem ali, de forma 

mais indireta, a utilização para aprimoramento dos serviços. Então, você tem mais isso de forma indireta dentro dos planos ex istentes. Então, de 

repente, você trazer isso como política pública, como meta para desenvolvimento e até elaboração e cumprimento das metas dess es planos. 

Então, poderia ser uma alternativa.

Eu acho que... De forma, acho que como ela pode ajudar, eu acho que ela descentralizando ali, de repente, a ideia que ela tem de reunir esses 

laboratórios, pesquisadores, acho que tentar entender, o objetivo dessa entrevista é entender as áreas por onde nós estamos, o mesmo com o ICT. 

Então, é entender o território, chamar os municípios para entender ali as deficiências, as potencialidades de cada setor, par a entender qual a 

demanda necessária também para os municípios. Porque muitas vezes aquilo que se pensa talvez tenha a importância ali dentro d o estudo que 

está sendo realizado, mas muitas vezes o município está precisando de algo que às vezes é diferente daquilo que está ali, é p ontual às vezes com 

relação àquilo ali, mas que pode servir como modelo e replicador para os outros, para os demais. "

Gestor | Itanhaém



O lugar do SEBRAE no ecossistema de 

inovação da economia azul

CAPÍTULO 4



Cenário Geral 

Em ge ra l ,  t odos  os  g rupos  en t rev i s tados  pe rcebem o  Sebrae -SP como 

po tenc ia l  a r t i cu lador  de  negóc ios  e  fac i l i t ador  de  i novação  pa ra  a  

reg ião .  

A lguns  poss íve i s  con t ras tes  su rgem quando  des tacamos  as  respos tas  

de  a lguns  g rupos  sob re  o  pape l  do  Sebrae -SP.

Por  exemplo ,  pa ra  os  rep resen tan tes  do  poder  púb l i co ,  o  Sebrae -SP

parece  se r  p r i nc ipa lmen te  um agen te  no  sen t ido  de  coo rdenar  ações  

reg iona is  vo l tadas  à  economia  e  i novação  - ou  se ja ,  ma is  no  sen t ido  

de  o rgan izador.  

Enquanto  i sso ,  pa ra  os  pesqu isadores  e  educadores  en t rev i s tados ,  a  

i ns t i t u i ção  pa rece  es ta r  ma is  conec tada  com a  a r t i cu lação  de  ações  

vo l tadas  à  capac i tação  técn ica  e  ao  empreendedor i smo loca l ïou  

se ja ,  ma is  l i gado  à  educação .

O LUGAR DO

Cenário Geral 



Visão das

MPEs

O LUGAR DO SEBRAE Nas ent rev is tas com MPEs, o Sebrae-SP fo i f requentemente menc ionado

como uma ent idade capaz de ar t icu lar parcer ias , o fe recer capac i tação e

fac i l i ta r o acesso ao créd i to para esses empresár ios .

Pe la ins t i tu ição ser l ida como uma ar t icu ladora de pro je tos e cursos

técn icos, o grupo apresentou a necess idade de maior prox imidade ent re

o Sebrae-SP e um maior desenvo lv imento de pro je tos na reg ião da

Ba ixada Sant is ta Su l .

ñEu acho que é trazendo toda essa parte de cursos, 

investimentos, trazendo recursos federais para os pequenos 

negócios, para as pessoas que têm boas ideias e não têm 

capital para colocá-las em prática. Eu acho que essa 

interligação do SEBRAE com os pequenos empresários aqui, 

que têm, como eu te falei, ótimas ideias, mas não tem o 

capital e não tem o incentivo de ninguém para poder ir para 

frente, seria bem-vindo."

MPE | Itanhaém

" Eu acho que esse é o apoio principal. Ser atuante. Acho que isso 

aí é o principal. Esse já é apoio que vai fazer muita diferença. 

Porque nós estamos numa região que é muito esquecida. Tudo pra 

gente aqui, principalmente na Baixada Santista ou pro Vale do 

Ribeira, são regiões que não tem uma atenção. Você pega, por 

exemplo, a região do Vale do Ribeira, uma das mais pobres do 

estado de São Paulo. Então aí você vai falar qual o apoio que tem? 

Praticamente não tem apoio. Sim. Eu ainda estou numa região e ela 

não está totalmente desenvolvida, mas já existe uma certa 

preocupação, né?"

MPE | Peruíbe



x

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Educação e 

Pesquisa

O LUGAR DO SEBRAE
Nas en t rev i s tas com represen tan tes da educação e pesqu isa reg iona l ,

o Sebrae -SP é conceb ido como uma ins t i t u i ção capaz de ar t i cu la r parcer ias e

de es t imu la r a c r iação de s ta r tups vo l tadas à Economia Azu l na Ba ixada

Sant i s ta Su l . A menção ao conce i to de Economia Azu l su rge por con ta da

concepção dos agen tes de que o Sebrae -SP atua como uma ins t i t u i ção

p romoto ra de negóc ios sus ten táve is .

Os en t rev i s tados também menc ionaram a necess idade do Sebrae -SP

d ispon ib i l i za r ma is cursos e capac i tações espec í f i cas sobre as temát icas

apresen tadas .

"Ele pode apoiar a sociedade civil entendendo as deficiências dessa 

sociedade e os moldes já existentes dessa sociedade. Então fazer 

levantamento para entender o que já funcionou ou o que não funcionou. 

Por exemplo, na questão do governo de fornecer perspectivas que 

reforcem essa ideia do porquê que o corredor azul é tão importante, 

não só do ponto de vista do meio ambiente, mas do ponto de vista do 

mercado. Então, ao fazer o diálogo com o governo, ele já tem que 

trazer esses dois pontos, mercado e meio ambiente, muito bem 

consolidados. Academia e pesquisa. Eu acho que o SEBRAE já 

trabalha muito bem com o ambiente acadêmico e com a pesquisa, 

principalmente na formação de jovens adultos que estão tentando se 

aprimorar aí em novos postos de trabalho."

Estudante| Itanhaém

"E eu gostaria que, brevemente, daqui a pouco 

tempo, a região litorânea seja muito mais próspera 

do que é. Não pode dizer que não é, porque ela é 

bastante, mas eu acho que falta muito investimento 

ainda, falta muito conhecimento, muita pesquisa, 

Isso é uma coisa que eu desejo, e tem esse 

crescimento na região. Seria importante para todos, 

tanto no âmbito econômico, social, de pesquisa, 

acadêmico, para todos eu acho que seria bom." 

MPE



x

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Sociedade Civil 

e Terceiro Setor

O LUGAR DO SEBRAE
Os ent rev is tados da soc iedade c iv i l e te rce i ro se tor reconhecem o Sebrae-

SP como um poss íve l fac i l i tador de parcer ias e incent ivador de

empreend imentos loca is , espec ia lmente aque les vo l tados à Economia Azu l .

Na visão do grupo, pe lo Sebrae-SP ser um ar t icu lador ent re comunidades,

empresas e governo , espera-se que desenvo lvam mais ações de apo io aos

pequenos negóc ios vo l tados à sus ten tab i l idade na reg ião .

"No mercado o SEBRAE já apoia essa questão dos cursos das capacitações de fundir no 

mercado a qual veio essa tecnologia. Então o SEBRAE vem para cooperar e certificar que o 

mercado seja garantido. No meio ambiente ele vem com a redu­«o dos pap®is (é) E assim 

mais uma vez em pesquisas. 

Na sociedade civil ele vem para organizar. O Sebrae ele vem para falar que o 

empoderamento, vamos colocar aqui agora a nível mulher, que a mulher ela pode abrir o 

banco do povo (é) ent«o ela engloba toda a sociedade civil, n«o s· a mulher, mas como 

toda a sociedade civil a abrir meio a se capacitar para que ela no futuro ela possa se 

aposentar, possa sentir acolhida. Ela é uma parceria com o governo porque através desses 

dados aí, tirando o pessoal da informalidade, ela vem para somar com o governo. Eu acho 

que o governo é tirado da informalidade." 

Sociedade Civil | Peruíbe

"O terceiro setor, eu acho que o SEBRAE pode 

ajudar principalmente na questão da captação de 

recursos. E até mesmo apoiando o governo, 

mostrando para o governo quais são as 

organizações que são capacitadas pelo próprio 

SEBRAE para apoiar o poder público." 

Sociedade Civil | Peruíbe



x

Visão dos 

entrevistados 

ligados ao

Poder Público

O LUGAR DO SEBRAE
Para os ges to res en t rev is tados , o Sebrae -SP é reconhec ido como um

po tenc ia l a r t i cu lador de parcer ias púb l i co -p r i vadas e incen t i vador do

empreendedor ismo loca l . A lém d isso , também entendem como uma ins t i tu i ção

que é capaz de promover cursos e fac i l i t a r o acesso aos f inanc iamentos pe los

pequenos negóc ios .

Em gera l , a v isão desses a to res vem ao encon t ro do que os ou t ros grupos de

en t rev is tados apresen ta ram sobre o Sebrae -SP, mas de ixando nas en t re l inhas

a impor tânc ia de uma ma io r coo rdenação de ações en t re os mun ic íp ios .

"Sebrae governo, por exemplo, já funciona. Não 

sei nos outros municípios. Nós temos uma 

secretaria que é de indústria, comércio, geração 

de emprego, que tem posto do Sebrae lá dentro. O 

município é parceiro do Sebrae há muito tempo, 

tá? Academia e pesquisa. Acho que a gente já 

falou nisso. O Sebrae precisa parceirizar nos seus 

objetivos, nos seus focos de ação, trazer mais as 

universidades locais. Imagino que seja esse o 

caminho."

Homem | PP - 02 | Peruíbe

"O governo, eu penso que o Sebrae, através das parcerias que já são executadas de forma de capacitação 

para o servidor. Eu entendo que o Sebrae também pode fazer essa capacitação para servidores. Então, 

muitas vezes, quando a gente pensa no Sebrae, a gente pensa no empreendedorismo apenas, por isso que 

é simples. O público tem papel de estímulo para o empreendedor também, né? Então, você tem esse critério 

de relação de trabalho e tudo mais, então, de repente, essa capacitação para servidores também poderia ser 

algo ali que você poderia atuar, poderia ajudar dentro disso. Sociedade civil... Eu acho que os polos, é o que 

eu estou falando, mas acho que são coisas que o Sebrae até acaba já fazendo. Então, você estar localmente 

nos territórios, isso é importante.

Então, muitas vezes você tem ali ações ou atuações do Sebrae dentro da estrutura fazer isso de forma 

itinerante para chegar também até a população, até os locais. Então, não sei, eu acho que até, se eu não me 

engano, tem caminhão, ônibus, o Sebrae, algumas atividades, mas tentar fazer isso de forma mais 

descentralizada, porque muitas vezes, quando isso acaba sendo oferecido para o município, o município até 

quer que seja feito mais no lugar mais central, para dar mais visibilidade, mas eu acho que quando você 

alcançar a população mesmo, de repente tentar fazer esse trabalho junto à própria sociedade civil."

Gestor | Itanhaém



Com a baixa rejeição e a boa interlocução com uma série de 

agentes, o Sebrae-SP parece estar em uma posição privilegiada 

para propulsionar iniciativas de governança. 

Mas qual foi a percepção dos agentes sobre isso, e que pistas 

surgem do que poderia ser uma boa governança das iniciativas?



Visão dos agentes sobre governança

CAPÍTULO 5

Itanhaém


